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KIO DE JANEIRO, 8 DE MAIO DE 1956

NO PALÁCIO DO CATETE, AO DAR POSSE
AO PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA.

Cumprindo-me dar posse ao novo presidente do 317
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, não
desejo deixar passar em silêncio este ato. O protocolo
manda que me cale. Entretanto, quero marcar a
minha presença nesta solenidade com algumas pa-
lavras, que julgo oportunas e necessárias para acentuar
o alto apreço em que tenho o I.B.G.E., instituição que
ganhou o respeito de todo o país e tanto tem presti-
giado o nome do Brasil no estrangeiro.

Rendo aqui as minhas homenagens ao saudoso 318
Teixeira de Freitas, que a concebeu e planejou; ao
Senhor General Juarez Távora, que, quando ministro
da Viação, teve a iniciativa da lei que a criou; ao
inesquecível Presidente Getúlio Vargas, que lhe deu o
mais decidido apoio, até que ela se converteu numa das
mais úteis realizações de seu primeiro governo. Por
último, desejo agradecer, em nome da nação brasi-
leira, os inestimáveis serviços que lhe prestou o Mi-
nistro José Carlos de Macedo Soares, o servidor-padrão
do I.B.G.E., o eminente brasileiro a quem esse Insti-
tuto deve, sobretudo, a conservação do espírito de
equipe que o fecundou, o homem que durante tantos
anos assegurou a continuidade do benemérito esforço
desenvolvido por essa organização modelar.

Em 1935 instalava-se neste palácio o Instituto Na-
cional de Estatística, com a posse do seu presidente
interino, o Doutor José Carlos de Macedo Soares, que
ocupava pela primeira vez a pasta do Exterior. Por
essa ocasião, também quebrando o protocolo, como ora
faço, disse o Presidente Vargas umas poucas palavras,
tendo afirmado que, para demonstrar o seu carinho
pelo Instituto, "lhe dera a sua casa e o seu ministro".
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A interinidade do Doutor José Carlos de Macedo Soares
durou muitos anos e interinamente ele se achava no
cargo, até o momento em que tive de substituí-lo, aten-
dendo a razões ponderosas que me apresentou para
exonerar-se.

.320 A escolha do substituto recaiu em nome do maior
relevo da engenharia e do magistério superior do país:
o Doutor Jurandir Pires Ferreira. A sua aguda inteli-
gência e a sua extensa cultura o colocam à altura da
responsabilidade que lhe ponho sobre os ombros.
Político militante, estou certo de que encontrará na
tarefa que ora lhe confio oportunidade para demonstrar
uma vez mais sua devoção à coisa pública, presidindo
ao I.B.G.E. com aquele misto de entusiasmo e de pru-
dência que se requer na relevante missão que vai
exercer.

-321 Entrego-lhe os destinos de uma instituição brasileira
consagrada, não só neste pais, mas também fora dele.
Os trabalhos estatísticos e geográficos do I.B.G.E. são
reputados, neste continente, como do mais alto nível
técnico, dia a dia afirmando-se esse conceito, graças
a uma sábia direção que vem coordenando admiràvel-
mente as atividades dos dois ramos em que se divide o
Instituto.

522 Acho-me plenamente convencido de que prossegui-
remos nessa trilha, honrando as tradições do prestigioso
órgão de administração federal, no momento em que
declaro empossado no cargo de presidente do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística o Doutor Jurandir
Pires Ferreira.

RIO DE JANEIRO, 14 DE MAIO DE 1956

PELA EÊDE DE RADIODIFUSÃO DA "VOZ
DO BRASIL", SOBRE PROBLEMAS DO DESEN-
VOLVIMENTO NACIONAL.

-323 Cheguei ao governo com duas preocupações funda-
mentais: de um lado, o combate à inflação, o empenho
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